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Mas, iamos esquecendo que s. S. nã< 
quer Haber de confrontos oom paizes 
estrangeiros; elle quer h ó facto» e al-
garismos nossos, brasileiros ! 

E nos muito íucil natisfazcl-o, Copie» 
mos «le s. s. mesmo; na colnmna 1" «la 

pagina tio Jornal, em frente do fi-
nal da tubellu n. 1: 

<() Itio-íirande do Su l dá-nos um 
exemplo palpitante do que venho di-
zendo : depois de doz aunos de guer-
ra civil, não circulava uma única nota 
papel —só corria ouro. Mas aquelle Es 
tado, durante esse relativamente longo 
lapso de tempo, não importou géneros 
alimentícios, pois t inha gado, trigo e 
niatte main que necessários ao seu con-
sumo: e não só bastava ao proprio 
consumo, como chcgava para exportai o 
com destino ao Itio da Prata, Chi le 
«'ti*., recebendo em troca moeda inc-
tallica. Ora, desde «pie não importava, 
não t inha compromissos a pagar; e «les 
de «pie vendia e recebiu em ouro. esse 
ouro era «los revolucionários e como 
tal conservou-se na ^uaiaca de seus 
respectivos donos. -

Se assim foi, que jiena que a guerra 
«los farrapos tivesse durado só dez au-
nos! Com«» estarium ricos e felizes «is 
rio-graiulenses, se ella tivesse ooutà-
nuado sempre até boje ! ! ! 

At rave/, das peripecias «la revolução, 
K stava lhes tempo e lazer para tratar 
«la criação «le gado e «la cultura «le 
«•creaes «' isto cm tal abuudaucia que 
lhes sobrava para vender ! 
K primeiro «pie qualquer outro povo! 
• lo inundo « ivilisado, t inha o rio-gran-
<l«-nse, s« m «pierer, chega«lo á perlei -
.o» «1«.- peri« i«;«~>es (inani infini*. 
S«'» exportava : não importava nada'. 

• por isso u> guaiaeas ca«lii «lia mais 
se iam enchendo «!«• ouro ! 

I «'i pena, repetimo», ter-se acaba «lo 
t.o» « - «lo ii guerra «l««s farrapos maior 
|m ii;i. port-ni, n«'»s sojitiiiios a«» ver «|u» 
<» illustre sr. «Ir. Ferreira não retirou 
«l i sua intcrcHHanto «• pittoresca uai n -
ti-a a única lição séria que «lia coin* 
porta. 

Ura. att«'iulamos bem. 

II m quanto a li io-ttrande estavu cio 
revoluçân. «pi« i as lei*, quer «» pap» 1 
m«»« «la «lo Impér io não |Mj«1iam alli 
iiiipor-M portpi«'. aquella i»ro\incia 
• siíiNii \ irtualiuciite soparaila «1«» lî .«-.il 
« iiehiiub»- «» cm lucttt «'«»tn i*»tc. lui«» 
poiti m i o ««»in «Ile «-«»mue i « lai, iaziu-
l'oui «m outros países vizinhos, rece 
b«'ti«lo délies polo que I hw vendia. « 
pagUli«lo a elii s pelo «pie llics collIpiaMi 
••oui n uni«'« in«n «U «|ue tem curso In-
#• • «nu« i«Hial. f i r i p a h i H ' n t i « ni lein|.«»> 
!• cran«!« s p« i tui l»aç«M s politica-*, qu 

,\< ,tba«ta a gut-rya e«»meçoM a |»"o« -
trar l«< «» UOSM» pu pi I iu«M'«la, natu -al 
tw i.<•• « m v i i tmb 1 » inettiu» ^ *</<»• /<' 
>'ihti t «U* «pu g» a va n«* i tuto «t-
lira «41 

\h-iiu |H.i v r «'oui <» «h » tin, ,h, , 
!•-! ib« o.i«lo < • !il«>i ad " pat a l«»rt» «' 
I <. . . 4 » li. « n m • • * «« • -
• t«ii«t u « « a * «tu« nm l i b i uuu n 

I 

ol.tt I 

• '. -nu L m m 

V O T A S m V E Ï t S . ^ 

Vai deixar a redacção «lo VU n rio _/'«»-
jmhir o nosso «listinoto collega o «Ir. 
Leopoldo «le Freitas, que durante mui-
to tempo prestou lupiellu folha o con-
curso «lo seu talento. 

0 nosso estimável collega retira-se 
proxiinainonte para a capital federal. 

Voltará a assumir «> seu logar no 
Diário o dr. Furtado Fi lho. 

* 

Haverá hoje expe«liente nos Secreta-
rias do interior, Agricultura • Just iça, 

* 

Está assim constituída a nova dire-
ctoria «lo JJaneo industrial Amparcnso 

Directores Albin«» Alves do Amaral, 
JoiKptim A. «le Almeida Sobrinho e «Ir. 
Danie l Machado. 

Supphmtcs • l ' iorencio l^ranco «la Ih» 
chu, Marcos «la Silveira < iom.es,e i 'edro 
Nolasco da Silveira. 

* 

í> ('omuicrcio de S. Paulo publ icará no 

proximo numero mais um ariig«» «i< 

Frederico Martins sobre a missão—Na-

buco. 

• i 

( 'ommunicain-nòs : 
iSe «i Congres»«» «lo Estado t;?m a 

attribuição geral de fazer leis. suspen-
«lcl-as, interpretal-as «• r«'v«»gal as, lam-
bem tem a competeiifia «le íuaivur « 
subsidio ile s«'iis membros. 

A praxe at«'* aqui seguida t«'iii sid > 
esta : no ult imo anu«» «la legislatura « 
iMinf«'«'ciona<la a l«*i mar< :«n<l<» «» subsi-
dio «los futuros deputados. 

A razão «' «'Iara seria um horror «pl-
uma Camara, l'iiiiccioiian«l<», mar« iss«- «• 
seu subsidio, o oiic seria at«- uma iin-
m«»rali«lndc. 

Isso deu causa a «pi" o annê passa-' 
«1«» a re«lu«'çâi> pr«»p«»sta no <»rçam«-tit' 
relativamente a«» suh-i«li«». «pi«* i«- " 
em 1" «Us«'U' sào lia < amara «l«»s O-pu 
tiulos, cal ib « « in 'J. «lisciihsão. por t< 
-i«l«» ipuiliti« a«la « -- a iii-.didu «ic ii.c «n -
itucional. 

M«' v immoral, se «' incouKiitU'-ioiial 
discutir, votnr uma Camara «» -ni idi 
qiu* «»s sctls membro t 'm «lo r«-•• ! < 
mensal m « nt< . t amlnu i i imncoal. <• il 
«•oiistitucioiinl qu« a m« ma Camara, 
tio p«'lindo «1«' -lia - prorog;« < « n « < -
ba -111« ! < poüplO as p-' • < 
t«»iii emno causa a falta«!«» se- | 
nfto com}tareei ment«» «le de|»utad« 

Nein sen«' «le ar^urn«*«ito a con*i«l« 
racA«» «le qnc nttr,,i fntUi^t < rtyr • . 

H. Iii Ix n> r>i,;.. , «» «I« ,.< r.llcl » «I« di 
n l u i i o <-m pf im«-tit<» «lo subsidio » 
• l putíol«»». ipti- li«» t e iodo d " ti«H» lue-
- il«> que fala o já 1% do ait . «Il 
t"«»Ii-11 •• mà, ita.k* « » • vi.» t» 
•*• Ii in liitltftlliiiiii t litt«» ctuüpi« m n* m us «b'\« n s ' 

Autuam«'-n«« a \ « lol l- « Fioxi 
Mim-eútioiva aiiiiu.iliiM ut«' I »or I p . «m 

He formos esperar qme ^ respectiva 
commissão c b * parecer BOIÉËb esse pro-
jecto, «Mitâo nunca tcrein« 'Co«l igo «lo 
Processo Civi l . 

O sr. .T. A. Mangine, 4 f c n o ''ispe-
«•toi1 de veliiculoH «lest« ca|htal, parti-
« ipa-nos «jue amanhã, da«» õ horas «la 
tarde em «loiinte. será siiM|M!nso o tra-
fego «le bonds e outros veliiculos j»eh> 
«•entro «hl cidade, por cansa «las prn-
CÍHSÕCS «pu» saliirão da Hé^Cathi'ilra' « 
«la egreja do Carmo. 

Sua Sant idade o Papa I icâo X I I I 
acaba «1«! euviar bcnçauis para as sras. 
d. Adclanlo «l«i Moraes Harros, esposa 
d«» sr. «Ir. Pruilente «l«i Äfcrtaos: «1. Ma-
ria ('arolina JJibeir«» de Med'tiros. mã«' 
d«- nosso colh-ga Max FlÃiv->: d. 1'ita 
N«)gu«'ira, d. Luiza Fernandas Freitas e 
para «»s srs. Feliciano OnuMga, Ciist«»-
dio «I«' M«'lln, <1 cs. E«liluroo Fabio Fa-
ni«»«, Jtodrigucs Horta o Antonio Cam-
bias«» Monteir«». 

Os santos Jtreves trazfiii a rubrica 
do cardeal ftampolla, Hecu-t-rio «In F. -
la«lo, «' representam o na ca«leira 
gestatoi'ia. 

O no>so ' o l ^ c Pentead«» 
«liivet«»!' «1<» I.anmra » CoiiUiU i•", ) < «•«--
t»«'U o seguiu t" oflh'io: 

< idiulão. A «liK-i-tnria «ln <'«-utr<» 
«I"- laivrii«l«»rcs Paulistas, apreciaiuln 
«b'\idMjiieut«í »• temi«» em coir«Í'l«'raç:án 
0 in« --.timav«'i serviços j írc ta«l« s p« i 
vós na «liroeção int«'llo« tnal «' na t«'iia: 
nropagamht para a IIUÍTm» da lavou;a «lo 
E tado. iiii -ia«la no I  1 -tra i i'-tmm,» 
in e c »n«'r« tis-.ida in» 1 '»ftgi «» Agri 

« »la «!«• JÕ « loc >ii«*ut< Hi«", CfijijfrHtU-
l.i - cotiivosi-n pur tan uuspit i«!s«» a«-«»iii< -
«•im«- il » n i \ i«1 I da r.'. Cuit lia C; ein* 
!ii«l App. lia para «» vn-v» ri<»ti«iun e 
v«»s «'niicita |»ani «pi«' e».iit4nin is u pi -
tai-lln» Ils luz« s «!«• v.»s i «I nli. ;. a«» « le 

1 I'd d' t: ci u/a«1:i. a belli ih» n • • - h . 
lad'» natal o d< tnd'» n fiai/ P» «I • \* 
aiinla | • rnn xi-i para, i iitc if •. « t u :. • I • < « 
p."ti':»m» ntn «U»« lavrado*«* f nili^ta 
i>io 'tatua< « ' /." •'<".»i • f - 9 «» "i 
M d« la dlr«€'t«»ria «• «I« todt a la\nc 

r i «I S Paul«». HrtU«l#» «' Frat * ruid uh 
\n - . i d . . » .1 • »à« i d- A ». >l«l » I « t» 

F ut. «1 tfliuo rwt» t«..- «!•. I > 

a a 
h h 

M 

0 VHm At A r m « * «ra 
t . 'n»,.M a «,, !i, .'r«i \ * r- # • » «|Im' 

Ür«i|»'»r 

0 m à M AuFjr?LA 

«la assemblca ficou a directoria nue to-
rÍHada a assignai' a jiresente acta. Eu , 
•Tos«' Ciomes Leal , 1" secretario, a es-
«•revi «Î assign«». — (íerniano Pereira «le 
Tnh'ilo, Olympi«» (ionçalves lt«iis, José 
(bmics Ei-Iii, rl«»sé I lar ia «1«.' Oliveira 
Santos, Felício Vitta, Hernanl ino Alves 
Frau«'«». 

RABISCOS 
Conta a lenda que, quando J«»sus «'X 

na cruz, nuvens negras obumbra-
ram o sol «5 ns rios interromperam, 
«1«' repente, «» sen curso, como «ju«1 r< -
ciosos «le «pie o niarulho «Ias águas 

perturbasse «» somno «lo Nazareno. Fm 
sileiH'i«» «1«' morte pesou s«d»re a terra. . 
D«í nnvo s«'» c.«iuieçai'am a «Mirrer os rins 

li i «(fi llcsiimriçáo, «pllllld«» .1« stl i 
subiu an Cé«», Miu«la«lo p«.da Natur« za 

in festa. 
E a lenda, atravessando secul«»s «• 

s«1 Mihjs, c ainda li«»je r«*speit-a«la por 
todos quantos acivditam na coiisola«!«»-
ra r«'ligião «I«Í < hristo. 

H«»je, porém. iiiV» param os rios mas 
«•in «••»mpensação, nas salas de visitas 
omiuiulcfciu os pianos, «» «pie para as 
moças «' imi sacriticio. «• para mim, «ju«* 
teuho iun piano « ni casa, uma consola-
ção. 

H«»je. não sei •«- o sol está dísi ost«» 
esi'nii«l«M' ««•. p«»r«pie não sei se as nu 
lis i stáo «li p i .tas a « s»'«»i !< 1-«» ; si 
1 « '•«», p«»' ' li. inV» pasxi-ar«'m niiven» 
gr. is KUi.t! ro que pa -eaiá p« I t 

ru.is, caminho «I«»-. t«'iiiol«»s, muita g«*ii' 

I. « IM.'IO ij l lf fllttl' «l i l . li • JI i 
I MI m i l ATUI«1 I I I S I I , .' -'IIN.TO U l»'II 

in. « I n- ii li-tii', I|IMI1.1« .r >;is In*I.• 
II, | . -:ll;i li-ij.. Illlllllim ».»111-.. K 1'iMl 

i, n m ilill'. . i.;i:;as i|i|< a i-ivili-it ••' 
in ]«.:'. 

M U (»«TU INTUI LEI- M C N O N R L « . 'JN» 

•in « il< i j.| i d ».H-j' i, r. ;islni 
' .1 Ui.ll« . nit« I l l inium i ' lnu.'N • 
"llllp.lilliiil IK ill 
.« o l iu . lm, <1 , | 
I» ... It-.t,w . I I 
1.1 « «• t.*[ ,, 

• i mu«- ' i 
sim i >li. 
i •'» fuá mu 

I i!'.l:i:< 
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IHAMU 

I» » 1 » «-»II* , 1*1" to. » 

tf)««|.|M*|ll4l.> 
t >ni«v^m »«-ta %ilU » 

I 1er. »lad»'« «Ii H H HniiU 
O i "» tiaari»» *»w h i»« » ' 

, • •» » »omariar «h» aii% 

Celebrou-se aqui no «lia '27 do cor 
reut«*, a missa «le sétimo «lia por alma 
da eximi. sra. viseoiulessa da Palmeira. 

A Tribuna, do Xorfe, folha que a«pii 
se ])iiblica sob a intelligente direcção 
«lo sr. «Ir. J o ão ltomeiro, insere no seu 
numero de 25 «lo andante, um editorial, 
in» «|miI se occ'upa «la carta dirigida pelo 
«Ir Dinn Ihien«» á «»ssa retlacção, confir-
mando «» «-onstu por mim «la«lo ha dias. 

<'umpre-nie, entretanto, declarar ao 
«Ir. Jtomeiro, «jue () Connurr<io «leu a no-
ticia pur ter sid«» transniittida «la«jui, 
pelo humildo escrevinhador «lestas li-
nhas. 

Chainnndn a attenção «lo dr. inten-
«lente munieipnl, «pi«' tão bôa vonta«!«* 
tem manifestado em tmln «pninto s«* 
retere ans interesses loenes, para o 
lastimável estado em «pie se acha <• 
n« : o jiu-dim })ubli«'o, «pi«*, c«»in algum 
trato, i»«'do tornar-se um «los primeir«>s 
«1«» Eslad", graças a suu «'X«'ellente col-
locaçâo. 

liOiubrando mais a«» dr. int«'iub'nte, i» 
neccNsitlad«' «pie ha «I« íazei- lUTpiisiçãn 
«l«' alguns banens para a serventia <1" 
publico. 

t'«»in um )'e«pieuo «lisja ii'lio, ou «piem 
sabe som iK-nlium, p<»d«' s. «-xá. «'ontru-
«•tar uma banda «1«' musica, para que 
I.«» domingos «• dia-. san«itiíb'a«los, «'oino 
j f o i li»«» aqui «'iii cpochft não mui re-
mota. d« l«'ite dos aju«"ia<lor«'s da iirt«-
o- Mozart, <'«»magrai!av«'is «'omposiç«jes. 
nu«» «.'• e«>rstuiiie nas grandes capitae-

«• cnlados udeanta«la-. 

<'otiscins d«' ipie -i li-lii' nttendi«l« s 
!>«•!• illiistre «Ir. ilit«.'U«leute, a«pli «b í-
cuui«»* «'oii-iuuailos «-i i.•<--<!-, àigraítiíci-
luoüto ,. 

m K R i r ^ A L 
/..»' Il U,. >•• . 

<K .i -. s i i - . í l o ,U' Villar All. n i 
.. - H.iMii.;. «îw : i.i B M-jfuin« 
, I u.il.i-tl.l . lu, «Il ru r -

!. i i>- . .i .tu lu iili.a i lu| n .,->:• 
. i ru ' <1 « it) ittil n-' . K.ari" |iui'i 
. . r I n . l.iMt- .1. i..| nm .• .« i , : 
1. • , „ . . .m !i a i . ' « . « 
• i l . . « i i « Iii« 11. i>- I« I m. i« ill MI 
nul u.a. i i im . ,. i . i, I.,«. .i,,-« .,!.. 

•«•*•»> I .«r.- I., i— <1 • - i I — 'I' 

,\l . m l 

- . M I L ' t J 

i I.. I. .. • i • I I i « , ' ' 
IH ' , ilu J u»,!«, |K>r ulcU'i il.; illwi'iiu-
t il iiMpr , 

I V « lui' .tn.,4 u.» I *»>« « ir*nm. 
' • . . ' , ? *> i l ^«lubiaii.laiilr r . .1 «'. 

—Itcnlisnn sc no sftljlmilo a fixpr-ririi 
i'iii iIIIH niMiiirns c uiacliiiiiiH <ln vajiní 
Aluinm ('iil.ru/, ila Mula Itoiil Voi tiiffiui-
ZH, nu« , ili.]»,ÍH ilu ilemistro nltimaiiion 
tu Holíriilii, se imliavu itiiminido 110 Tojo, 
oiiili! passou jior uma rfimpli t:i rofoi'-
mu. As ex(uíritinriiiB iloram o(itiui«ii 
ípsultiiilos. 

Assistiu a imiiionsa, a quem foi ofl'o-> 
reeiilo um liinr/i. 

—No ília 21 do coiTonte realisa-so ii^ 
coHtuiiiailii coinuicmoiiicão ila catustiu-
]ili<! ilo Tlmatro Barjunt. ^ 

O jornal íiikIoz Tntlli ili/. num ilos 
seus últimos niinieros : K interesenn-', 
to nolar liuo, no caso iltl morto ou rii-
iiuHii i)o herança ilo i lmmo de l 'on . 
nnufçlit, do seu lillio c d i ilnnue do 
Allmnv, o rei de PortUKal lieiilariil i j ! 
ilncailo iln Siixe-Coliuigo-Gotlia. 

Out ro jornal londrino eouiuicnta i|iii> 
ii liiiuilia real inglc/.a não deixaria OH 
eiijiar tão valioso legado. 

\ 1 »'is um me/ e tanto do invornei 
oi. i'«III ventos, elinvas • trovoadaH 
ili -,<!•; saljliado i|Ue fazem dias liudiSsi 
imi^, elieios de sol e até um pouco 
quentes. As noites é que ainda bttij' 
Irias. 

(Th) nosso ronrftjifiii.b i>tr) 

s:.\\ SOI:k, 'J!l 
«» n:i.,'cadii fi i liou na ti rçn-feira scul 

illi i iiç,.« das cotações e calmo. 
1:1« n. 7, disponi\'el, «i cents. n 
*, « 7(" c por liluii, confia I|'J o 

I c. no mino passad«, o l|- e. 
11 — cm I>'i7. 

' i( <; I - maii. .'»1 *'i c s. tcmluo o :IV 
. 11 /1• i,iIm i» :, <;:> C. marco "i>«i <», 

l i loa. contra maio .",'Jo c , seli inl io 
c. e dc/AUiliro õ.«i.l 0. lio lll.lcj 

i i l o . Vi min* na línlsn. iihíi -accas. 
Ii«j..' a lu iu usteutu lo <i seui llil.jlit 
. , -'.( cotftçõcn. 

' t> i , 1-l'i'il :l O mc| ,.;olo feclton ' III-

I COIl. I Iiiita de C 
M . .. il T.'.. sctcmlir« i.-. .'ii>, ilezcn.l r.» 

• c let ivo ;7 fluni«»« por ÎV»t kilos, 
•H.«I .» • .*». « Î ' . . .I,.'_'-| L'I'HIL 

I I il I I In I « 4 ."», V lui' I I II 
i i d- /i mi l IM u , . ' e , ii« u i i i . i 

' Ho l- , 1 , ' H ' l ü l l 
i ' . i a i..j« .vi" tina cota-

* S u cullilo. 

n « il lu 114 • «, SO 

U li,i II cl I fccliftll lin «eiç» f. im ... II 
.|\« »l< M« " 'I- i.iiiw. mil . .« 4 

•• VI**". I lcMil.ni -."«T.-. «> i l i d u 

* Ü I l.'Mlln» I-»I l.i* I« kil«, I-..II 
.'» M l fctâM ( . I n i iu- n« 

I l . l i 

.»I«, l lMuel«-. . Il • « 4 
l.n» n J" . I KB..I i. 

t. »•!• ini n ht. t- « I« f.s-1, n , .1 
411 » . Inintf- r i lu 
'Ja « M .1 -«-l. M.I.I« M «. M 4 , 
I« »' .1 il » luar.'.» n i . .1. 
1,1,1». rub lM M » 

« • »!••. lul.n» / i ». il i|. i l 

i. m» M m » mm wn<, 
»e J» c w , , l l* MS« l ^ n f l « 

* .» i l , ,« c.»|ttM«|*,«*e I «».. » 
.1 .. « t . i « i . , . 4. 
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•VDRRIRA CAMPOU I ..lo»irn «m*: 
^B dei»1 mfttriculttd» ri» .lu:,i» I m , 
ri» largo da I.i'fC: 1.4. i i ,.,i-rlpl 
lleodnro. H 

CORIlETf iliF. 

HKNKY WHITR -Corn-lor d» i 
AitM>rf;içio CoianarclH , 

l'iiitd Morpira EiiiW.,, i*. 
Punta 

C' IIHKTUIIR» OmciAKH I ...,, 
t urriilor ili* rnndo* •• en. .• ( « 

i'iiimiiurtlt*. du 11 terra- >u u 
.iittuirla luit,-* do ('oraç&'i 

L-AL-IKIO KTF.AM 

O |Hi()Ui(to Oraria, esperado do Kul a 
11 de abril, i-nhirú do Rio, depois da in-
riisJHiin-avel demora, |>ura l.islifia, VIIÍO, 
Laíl 'allico i' Liverpool. 

d |iui|iiute l.igu.ia, esperado dn Europn 
no mesmo din, Vatilrá do Ido, depois <li 
indispensável doniorn, para Montevideo, 
Puniu Arenas o VnlparaiKO. 

rfiSIPANUIAH DE NAVEOAÇÃO 

].ii Velnrr ( fCarigatione Italiana ) — 
Rehmidt & Trost, rua do Commorelo, 17 
—S. 1'aulo. 

/Viri/»' .SVraiii- Wilson, Sons & C , I.i-
iiiitril, rua do líosario, IH—8. Paulo. 

Jlamliurg Sudainrrikaniulie—E. Joiins-
Ion & ('.. rua da Quitanda, lü , I o andar 
—S. 1'aulo. 

Jjrryjwnl. Vvfiftit awt plalt Men-
iiicrs (IJnlia Lamport & llolt) — Norton 
Mepaxv K Co., I.inilnl. lua 1" do Mare'). 
6"—lti<> (lu •laiiplro. 1'ar.i carfças: c o n v i r 
M. lí. Mc. Nhon. nicMiia rua, II i. 

Mula Jírnl l'nrtii</nr:a -Augusto I.e , a 
K Comp. — líni Sfto 1'aulo, rua da Hõa-
Yi.-la, ti-J-A, o em Santo rua 10 de N i-
veniliro, SM. 

Mn 1« lfrul Jtitflftn—rompanlii i ui, 
Ciiisa do ( orreio, K, rua do S. líenl.i, 1 1. 

Fiil-TliS 1'AIÍA lilVIÍIJ-O.H 1'OltToS 

""Cousiilefnnin-He terminadas nu ne-

gociações outro a Inglaterra o a Bimaia, 

nu questão <la estrada de ferro do Nor-

te da China . 

— O ulmirnntndo encommendou aos es 

talciros de (>lasgow,12 «destroyers. |>a 

ra a mariiilm do guerra liritaninca. 

—O Time» declara quo a Inglaterra 

manterá ti nlalii ijuo no Mediterrâneo. 

P a l c o s e s a l õ e s 
8. «., a i u c U J p , tro» dia», ua casa n 

158 da ATemcUtuntende nciu, assistindo 

a uui iufolia y^e Untou nuicidar-ae, foi 

o unioo que, few o num or respeito á 

família, «leiKoá licar-ae de clmpéo nu 

cabeça, senda jjouco delicado para com 

um Heli co l lep^ nlli presente, e para 

corn o doentefc-

Dcaute de lutu cadaver, maior res-

peito é exibido ainda, poripie a morte 

infunde respeito àtó aos próprias see-

pticos. 

Muti lar uni cadaver, blaspheniar na 

oecasião de fazer nL-mitopein, que II»«' 

compete eomo-medico-lcgista, 6 faltar 

por completo com o respeito: porqin 

o mísero corpo cxtendido na mesa de 

mármore do necrotério não tem culj< 

it ne o dl . ftiint'Anna seja medica 1« -

vista . . . 
» 

Im, et.mo o mais antigo dos cln*:-

policia, «pie encontrei a rrr<ic• 

• •i.i poço ti- descobri m consjdray.i 

. .)»..jiisl:i, 4, que em tudo metti < 

Lailêct - Bealiaam na amauU& OH BO-
Ruint. H l. ilôe» jvidiciaefl: 

D e ^ritndo stock de roupas feitan. fa-
zendas «it* lei, artigos do artuaríubo, 
chapeoN. Iurroi, aWamenioH para alfa-
iate etc., na rua Aurora, 88, pelo Br. 
Moreira Campos; 

D e um oxplendido palacete na bairro 
(le Hygienopolis, á rua Maranhão, lit, 
ás 5 horas da tarde, polo sr. Alfreda l í . 
Pereira. 

INM ulismo : 
' loofflraría de dUpoticfto tP«tamenUria em favor 

•lo iuütitutos »em individualidade jurídica», allega 
ç/íea flna»'« dofi auctorn«. «m uma acçflo ordinaria 
liatrociiiaiia iionta capital pelo provecto advogado^ 
dr. Olivoira Kncorel 

-O n 10, anno IV. da «Hevista l'harmaceutica»-
deite capital 

O li d.» *(Jar.pta Commorcial e Financeira», 
do Kio, com excelionte Hiimmario. 

O n. do «Mantort lllii-trado , <juo na I» paplna 
traz um bom retraio d<» Aiuhi«ua, t>neimando as rui 
nas da Capella de Anchieta, primoroso tral>alli<» do 
lapis de Trajano Vaz. 

Na Caloria dos Artista.-«, estampa um liom ri'tratu 
da illustre poetisa d. Knnnhra .lulia da Silva, 

o u. Ti <la "l.a Croiiai-a Italiana-
o li. Mi d'«A t'ii'iliniiH'. desta t apitai, f|UO*rst:iinjta 

na primeira pajrina <! !:«'nra o retrato do nosso ilis-
Iiti'.'lo colk'tfa Cunha Mtiidetí, iiuanvavel director da 
Revista do Brasil.» 

raiiVTHKAMA 

Fechado. 

DKHOCBATIC08 CABNAVALKSCOH 
Iluumiarooe amanhã, onm nm brilhun-

te liailu, á pliautama. nu Salihi Sttinirai/, 
I OH intrépidos Doimn ratieos CarnavaleH 
«on, que nos iilisei|iiiiirani com um eou-
vite parn o sarau 

la i estaremos, para agradecer jtessoal 
monto a l^oril l ' ipi a gentileza. 

» 

• • 
A cnmpnuliia Sour.a llastos deve par-

tir de Lisliôa n do junlio, no paijuelo 
M r Ian f/r ('(insta i|ue figurarão 110 si u 
elenco os artistas Isiiltel Marquea, Liliu-
nia, lteatri?. Santos, Antonio Sá, Hen-
riquo Alvi s e Ignacio 1'eixoto. 

negoc 
tíi*i;i> 

(•n(unn -A' ordem do sr. Bonifacio 
Coutinho, delegado auxiliar, foi pio 
so luintem, lia egreja do Carmo, o co-
nhecido gatuno ltolierto Kolmstolli, que 
se hii|i|iòe ter sido auctor do furto de 
11111 nlfinote de lirilhanto, do solicitador 
sr. Arthur Napoleão. 

Sem assistciieia -Falloceu hoiitcm, ROUI 

assistência medica, ua rua Visconde 
1'arnahylia, a mulher de nome Maria 
Saliia. Tomou conhecimento do fado .1 
sr. tenente Anastacio de Andrade, - " 
subdelegado do lira/.. 

vi i NNA, ;:0 

•Noticias tmnsmitt idas do Brmu rofo-

rom grassa iiaqicdla cidade a epi-

demia do influenza, havendo vinte mil 

pessoas atacadas. 

• rr.WIO PIIKMITK ' 
ft i.niisln I'III llritlu 
IIM.I-. 1 criftürmçOc« n oui. 
mio f |iliillna TriUntit̂ i 1 

I» llChQll.J* 'In. J II ! .11 

P A R T E C O M M E R C I A L 
!*»<> iiij 
elllporl 
x a «IMI« 

f ei viço] 
co Laij 

m r.Nos A I I Œ S , .'iO 

n Prrusn, destn capital, rcclnma «la 

governo a oecivpaçfio immédiat a d a jm-

nn de Atacamn, jiertenceuto á l îe jmbl i 

C.i Argentina, afim de ser alii estabelc 

a ida o governo militar. 

H. l'utile, .il «le miirço île Ih'.i:). 

I < L T.:: VA OT.SA 
Tii i ' i " e i t . feiretari) (la l-'azcnda 

. l iiado a (ie.cistuncia do M", correlor 
I", o y C'-'iijiuira do ca IMO de pretíidonle 

: ( iinuira Syndi'-al, loi de.-iifnaào o dia 
' »le ahnl |/i't>vinw> futuro, para a elei-
ii'> tio novo syndico, e terá lo^ai j'.o 
t:io d.t í.nlru, á Vr.i\ « i : a do < '1 iniuer -
• li. I-H, á hora.- cl a taidc. 

I'j,A( A 1)0 COMMliWClO 

A I r«n,a do Couiiuercio lunccioiia á rua 

(ia ( oii iiw rejo. 11. 1 
Im j.cctor iio liiez, .-r. II. Kudintfer. 
fi .je u.." . . :i i«' • i !', . .1 do < ' I • !( i". 

KliCGLIJIMJCNTO I>!-; NOTAS 
I'o 1 |i;eio^r.(!o dejunli'» pro n'i<>. 

p. azo para a sul» ti'uiv to, . <•!.• de.-con-
o. dit." nota do LOVi Mio, do da 

e; tampa, do *J <0$ a Ou$cia (>.* e 'J' y 

i^ualineiile foi pioroiíodo até fin do 

j;;i:liO (io iorr(-!.îe nni:o. o prazo par.i 
. i ere!! ip i • o do lull etc do.- hniico. 

(mi f or«. I'H diio ! '"pillar do Hra.-il, 
ÜIPÍH: or do .Norte. I"i t;=* 1 •.. -1'nid'». do lira 

A companhia Luc inda Simões obtev 
uni grande KUCCCSHO no Porto, com ; 
t'usa ilr /ioui'i'ii, «le Ibsen. O papel il 
protagonista foi interpretado por laie," 
lia Simões, nue tem nolle uma notas Iiicciulio O sr. tenente Anastacio de 

Andrade, lí° subdelegado do Ura'/, con-
tinuou hontem o iiujuerito aberto sobn 

ineiMidio liavido ante hontem, a 1 hor. 
e minutos da madrugada, ií rua Pru 
• (ente de Moraes, .'», onde era e-tabeh 
« ido co:u fabrica de cerveja o sr. Ciie-
: inn Campodonico. 

A fabrica estava segura em l}:Mon 
in eada nino das companhias /•'./. / .' 
I • e l'r >ri'!rnfi'. Campodonico eon-in. .. 
" i " o, sendo sou advogado o dr. (ioi:-

IMO, .')(» 

j arte hoje no nocturno ]>aia ess.i c 

pitai o officiai de ])olicia lUanoel . 

Cani]>os, cjuo vai levar :! ii d i >s eh'-";: 

tes para chavanles, no Estado de C ï• • v.-: 

onde so vai eatalielecer uni nueleo <" 

©\tcchc se para civilisai- indigenas liai-

tantes datjnella j aragom. 

Ksse officia! leva comsjgo grain 

quantitade de armamento e utensilio 

— Estiveram muito concorridas i 

missas da Semana Santa. 

nhia infantil agradou mui 
•am a comedia de l 'ram a 
i {••' fana nui lii'iinfii'lo. 

i T O R C Q E S C 
»a r.'prose 

' ontlicto Hontem. ás H e meia hora 
houve grande contlicto no Café Amulia. 
i m a Piratininga, entre os íreouent: 
dores do mesmo, cjue se eva tiram ei: 
si-guida, 

Jlodrigo Peixoto Faria, que passava 
no local, ao aecendor]! um cigarro, foi 
•ssaltado ]ioi- um grupo de italiano , 
<|iie o esb «rdoaram, dando-lhe um del-
les uma facada nas costas, disparando 
'•utros diversos tiros de revólver, ipie 
uã«) o attingiram. 

Hodrigo foi conduzido no jíosto poli-
c;a! do líraz, ontle tomou conhecimeT 
t > da faefo o ftr. tenente Anastacio de 
Andiadc. :2." subdelegado de policia. 
Ine o fez conduzir á Policia Central 
>nde foi examinado pelo dr. IMarcomh'. 
Maclindo, medico legista. 

Hodrigo, ipinndo interrogado, decla 
roíi (pie não eonlieeia aos seus aggre 1 

Mires, ignorondo o motivo porrjue o fe-
riram. 

Depois de medicado, foi conduzido 
sua residência, á rua Pjiatininga 

.lá deve estar em < min 
liara o l'ara a grande eoi 
matica italiana l .n aunei. 
•: formosa aetriz Neila M 
«»sti'éa está annuncitida em 
I > do niez vimlonro. •u por 1 1 •• a égua .I//< -

A potranco platina Muniui-il 
iitregue aos cuidados do gerente 
. viciai. 

-í) cavallo til-.r.n i.) d-,, 
i resente peia ( ' Afco: t ao : i d, < 
! iotelho. 

A Coiideliiria Paulista está ma 
do ajiressar <J» jireparo <lo cavallt 
</'>", íplP» por*andar manco, tem e 
parado. 

Parece que a Secretaii.i e Th 
r.tria do Juri; // <' "', í.. c» l'uneeit 
ilo nos duas sola < da 1" do p 
Ü. :'.S da rua lf> de No\ cmln-o. «!• • i 
tio com um contiaeto ou.e \ai er I 
do entre <• - casalheii >s «jm- est 
frente <io c lub da cidade <• a dii -•« 
do Ju< \;, >, I 7III). 

O sr eoijnioi .1 , H.ipii « 
de Jtapir i. , iv. tam' em 0 1 
Juhuijiui III. de ^aligne 

Itesiiltado das in • i| '-.V , p,i a 

SA N l'OS, :H) 

.s 10 lieras do nianhà de boje, ïna-

liifcstou-Bo principia de inccndio nos 

fuiuloa da Pharmacia Coniîança. 

<) fogo foi logo c-\tincto por jiessoo-

d a casa, sem >cr \ rcciso o auxilio dos 

liombciros, (pie coniparacoram prom-

j»tauicnte. 

—Coin diminrita eoncorrencia de fictif-, 

p i incipiaram as solemnidades da Se mu 

lia »Santa. 

-A Alfandega funocionou boje ab-

us 'J haros da tarde, icndendo 50;!! ÎT^'U ' 

A Peceberia <"-teve lioje e estara ama 

n lui fechada. 

O coinmercio. parado. 

roiisia e pDlisssas 
Emquanto An/us aponta no se.i can In 

nho algumas notas, jiara no proxinn 

liumero dar dons dedos de ca ram con 

0 leitor, com sua Tença , a pit) c t< •.; 

c l, para palestrar um ]>ouco com o > 

('orlas (lonzaga Junior , escrivfi-t do di 

1 " delegado de policia. 

Desejava muito saber se o sr. Carlo 

(ionzaga é sómonte escrivão, ou mai 

alguma cousa. 

D igo isto, ingenuamente, porque, pel« 

que sei, o sr. (ionzaga. na Policia < 'en 

íal, não exerce apenas o cargo de e 

W M M ' t CPMüHGiO Í!E ÜÍO PÂO 

lo |I I ;:'i!lios l!linailo ih- «a 

'I (111 .-liciilíMO/illlllO líllH' 10 .11 

|iaf.-ivo da tufei Ida • w h 1 

tii uaiA KOII N nie.-iiia i ^.ni 
Vel'o o it ('..coin a a i l i l i i ' 
-.1 -ua umca iW|MMu>ahilica •• 

I lioraliiuli.i. 2 i de linn -, 
.IN -K Vl I I.C O I All S 11: 1 I ! 

.MOVlMliNTO MAI(ITIM') 

R o N I. s I . s r r i: A no s N O il ( IL 

< H 'r/IMl'.'i lill I II 

O menino (« in l'ulicçi'ios 

•in .. interroga |iresos, dá 

i iii'i^("k"i, fa/, relatiiiio-, i 

I ma i|iiuilrillia ile traluiios v m,i; 
< i i, ijMe Mill .ta e|iigra|ihe in <<rilil< 
u n tiost.il fiillut de auto>holitein, ICIIH 
line in I'li'soi-iitar ii M>giiiii(e 

la gouvernement se truite en mu 

io. I .o iirósiiletil so liallade et |nei:,i 

Ian« l i luoviiiee de Minas, (out • u t-

'tant *n Kini|>o nu lait. (M-IMIUIII i|i 

oils, le clia|M'|i't it In iiiiiiii, |irloii< 

I»ii u d o i s tun iiniliiiid rcciicill 

ilu coclii'irn da |<u 
grareiiicnt.. feriil< 
-to ( iilioinl <1,, l: 
lido 1*1*1'« II llM'll 
ill V i v l i n d e t n 
, u O'crlviW e ,> 
• nitraram ti victii.i: 
:|sH d<- 11,11 |I|M*1U 

no carta, foi i 
II N I IIHin a I'M v 
i i noltadii Hoandi 
i .Ir i Mstillio. 11 u 

l l n l ' l ' l l .' I / 
lu du s I, H,< 
•i M I it .«ura, / 

, AÍf"i»''.''i un 
He, M i. » ./i.ii'îfi 
C . . .V'M M»((MI«'i i 

C * i f . . /Irin /<• 

ItiPifial. i a |H iineiin 
HHeBi lv>|li«»»ll mi \ il" 
de niioii eointirat • • »• * 
Therexa. n. 5-» a l.i 
rolll e |IUM|||II<'| i |ii U 

il' lie i s'i • si • i|H S niiinaor. au*; I t. 

oi« |>l«nturiii* Imttquit», u n* vi.,«.|.̂ i 

i-i, nu i • ituettt il'• la di'-clti'iiiici , 

J|.I„ M l l u i » l |lllk |ltll(«.'S il llllblll 

'» fwhnq. c»l liorrilde fwiliny, poi 

Irn r«|niaari k |mm eiuiiarrn 

4 fali* I» ll^»a^t'l• ^i.'i(rr tfin'r rti irci 

iWiiimlM*, < t II m |4i|iii d «Mi /<n d. 

,iu . l aNiiii ". ce ImnliiHimw ' 

Ma i . U m ' ni i m*' «-t du w a i n i t l< 

I I I I N M I L'I• -I«l.'IIT a t u * IMI N > !»• 

O tunc d m F IS» J»<" ' 
liaia M » »' «. ...r 

M - T ,i .\.„„ |.|| :, 
Ile i cri, In .11 IX'iT. I 

(la polii>i«iMi .lu' 
ra*» do* iiatuu 
m lin i * m t lu. 
l»i.ieiii, uma u (»*>• 

• Ari" .i- u 
lite HHW I 
i i.onutrarvii 

fan#tido ai 

1\1 c o i . i ü n t o s 

l i i i m i f l M f . ' o 

I M I u n v n m 

v c o i r n o A r u m 
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loacAej. 
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r- Oentlitii liiui 
uliua »cm tijjJT! 
H&M o .ort Mi 
«Uli» tir, toéta 
" ». i <1. SS! 

Miteiro, Auto. 
Manoel Ciar. 

•iquotu Lehn 
Joaquim Toi. 
Iilo fl«> Portu, 
lUoolmoiito il( 
ividum »s pu 

assistirem 
inundam r zu 
ira, ;! do alirí 

M E R G I A E 

nr.I tor divii 
lit' : t'i cos 

,]l|i.illlo. 0, fill 
no liia 11 ill 

pas?t-i\ <t t 
illllll e> liC 
IMvio. 
B l>il,l. 
In l'l li 1.0 

«I 

nn (U e'mor i 
Ente.-, 6. Cat 
li . : I a lli-fi-
ll',i,. I: orcnnii 
fa. Mil. a rail: 

h K «'. . n 
fcllo il I .u m> I 
Ml-- '!•• sou i-:i-
il I'm H i' dif'ia. 
•ta ilala a . n 
r» iod.i u a.ciîï 
idnde. <|i;< <•• il-
iu di- liibcao 
'f|.. .-HOC -••-(,K'i 
'iiile. 

I lie I-'.'!», 

•D M I i:/r. un 

1 f n c 

il 1.1 |.:iHel» 

I'lil, ('III Ml 
mi I on 11 a 

I ' ' 

I, • / ' vol 

I 11101 I I 
'ill .'Ii* i 
'.«Mill l'l 
K. I , » . . . I 

ruf 'I. 
»'nil I... -. 

i.ini' 
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9 M M E * » « H E 1 - 5 ! é § « M U 

Por ta t a l 

.lo.lo l'into Goaren, negociante & praça 
ilo Anji». li. 18, Porto, deseja uglier su seu 
lllho Antonio 1'tuto Soure» 6 vivo ou 
morto. 

A liem dos interesse» do mosmo o paia 
negocios do t'a m 111 a pode-se quo d.'- no-
ticias suas it rua Tlioopliilo Olloni, ri. 
2.1, l im de Janeiro, »i o mesmo so poi i 
as pessoas do que ilolie tiverem noticie , 
pur esjieciai obsc-quio. 

nua. 

I , " C i i i m a p h y l l a Á l b a „ 

' » • 3 1 , ' . » c n : p r e c u r a o a v o m i t o » , 
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A directoria desta cstabciociinento do 
oducaçfto para o sexo feminino avisa aos 
srs. paes de fnmiiia, com especialidade os 
do interior, que recebo como pensionistas 
moças quo desejem cuisur a lipcola Nor-
mal ou eseolas-niodelo. sendo ellas soni-
pro acompanhadas nas idas e >ultu por 
uniu posoa de toda a coutlnnça. 

liste ostahelecimcnto tendo dirigido só-
mento por senhoras, oITeroco lo.la a {ra-
rantin de contorlo, bom Iralamouio o cui-
dado, trto necessários a moça- nesta eda-
de, podendo ellas tanilioni eontinuur a es-
tudar piano, violino, desenho canto oto. 
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... ulnr a luz e acha-se á veB 
I II »Kiiiiito obra du bibliothcca do eu-

M no modera» de Itnruaa vlraa. 

THE EKGLlSfl STUDENT 
ÍO rSTITIlANTE IIK FNOt.EZl 

ttefhodo p r a t u o n a t u r a l 
pura o estudo da linirua miçlozn, com 
inicinçfto no conhocimoiilo dos uso--, ròo« 
tiinies e historias (los |iu zes onda so falia 
o iniflez, pelo professor dr linill.o liuiis-
icnoelit, diro.tor da XII escola Keui da 
11.'i lini. 

(,bni trndi zida e adaptada no poria-, 
Miez por M. Suid-Ali, lente do li,vim a-
-io Nacional o professor du escola iniii-
'ur. 

I.'m grosso volume d» cen a do Juii pa-
izií.a-, conteúdo diulOiío em lingiiaKOlU 
aonuiiiniuente inglozu, oxereieio.- de con-
vei'MI','ão e de gruMiniit:' u. ire.*lio para 
traducçào i; vi.-íi", iimii giaminuliiii mo-
delo, um vocaliuiurio eoni a pronuncia 
tlliiiliidu polo sy.-teiini niinlerno et'-., etc.,' 
tudo do accftrdo o.ou os ma s moilernoa'. 
priiieipius p'-.liaROirieos . . 11 S-MM»* 

Kis um methodo or MHi.il de valor ox-
iritordinaiio, que ó iue. ii'i- luvolnieiito a 
ultima pa'iivni oin pr..cesso de cismar o 
i i • •nder unia liiiyua e>:iia-.. eiiu do tanta 
'.tiliilade eomo o inglcz. 1'ul/lieiiilo pelo 
iiliisliadu o compot•iill--ini'i profo.-aor 
llaii la:.' lit, oiii lierliiii, a|ioiian lia Ima 
iiiiii.».-, í.. a lio.'o de justa ri^iuíaçfto eu-
i-ipia. e n lia-s" ja adontaln eni innunio-
II - I -la.II leejni' lltos dl! e'llil-!l','í\.) du Ailo-
iiiuiiiiu, da huisni r da Au-triu. 

TeeiMaiii-lhu nu l-iuropu o- n.nis francos 
I ... ais u.- p, imoiru uai ti íi !aJ.j- -.-in ma-

ti: iu de ••fistiio, «•.-•• o.- hoiiii-us cuja com-
peteiicia. nii|Mir..;i(lidude e i i . teno estio 
a'-imii do t.ii u a suspeita. 

ii prole.-sor Mumiolil. de Itcrlim. dl:: 
li-U; livro é. a moa ve,- o mellior no 

•íeiíero Mão de pa ur- e deconnloH sem 
I, 1 ' S0j,<*t'XCi ilido. 

ii p .iferior Wendi, de Hamlmrifo qua 
1.1'cu i'.e l . i . » i \ee| . nte . 

Marini Hartmann, de l.iipzin, KliU» 
L'herdt. ile Knnd-liuriio. I.' • .-iininn. de Wies. 
I-1 t.-li o llllilii--ir.m- oiitiu hota^ilidaiietf 
adniir.iiu-se cíualnient. du i .ua I.a'.Ilida. 
I" eotit que foi c nfi" IOII.ida e ta .'Ma 
modelo. 

I.'".-.inn cndanios, p"is. f>-rvor» aa « nta 
. •- i .etliod.' ao pubíii-o, taut.i loa s qiian-

lo lo coiumoiiado a • p n-iiiiíii. r. pelu 
•Olllpetelit'; p!Ol'es. i.|' Sa l -Ali, '|UP llostO 
niod-. a. alia d" pcstai mais um relovan-
» M-rv k.-o á iiistrucçà» in» Itru il 
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Gr&nclo reducç&o nos preços de todos os 
• r t i fos de faiendat, modas, armarinho e confecções que 
•••apõem o grande e variado sortimento deste 
Wt iyo estabelecimento. 

C e m a m a i s c o n h e c i d a o f f i c i n a d e c a p a s p a p a 

s e n h o r a * a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

R E A L L IQUIDAÇÃO 
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CASA C R I H O i n 
Ú N I C A Q X J E I V H 3 X T D E S O R T E S Loterias da Capital Federal 
50:000$000 
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M a l a R e a l l n g l e z i 
Próximas sabidas de S i i tos o do Rio d l Janeiro 

D A N U B E , (Io Iii« f, 
M A G D A L E N A , do .Santos . . |K 4 <j!l 
N I L E , ilu liio . . . . . .<—.'1 !t!l 
C L Y D B . ilo Santo« . . . . , 1 0 ri —í)!l 
T H A M E S , do Hio . , , . .11 —."1 -OU 
D A N U B E , de Santos , , . . i:s !i!) 
M A G D A L E N A , do líio . . LW-tj--" 
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0 ESPLENDIDO PAQUETE INGLEÍ5 

enliirá do Hio do Janeiro no dia 5 do abril para Southampton, com escalas pola s i o 
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V i c t o r i a e e r l a ! | 

J . A . 

1 r a d i c a , m e n t e t e m p i n e m , e a r n a s , e c z e m a s 

c a s e i r a e d a r t r o s . 

P r e ç o P o t e , 9 0 5 0 0 . 

Dlil 'OSWAItlOS NIÍ8TA CAPITAI, (ti iça ort») 

B A R U E L & C O M P . 

. . . . . " 1 
nscriançDF como>tr pcm>a< " r n n a c t 

cem iiiuito o «lc;.i.< - E 

I d o D " V I v i í LM rio r » ( r . i « t < | 

.«iffli) o 

..ecu o 

Tunte ns 

tomam 
W I N H O 

<!c l-'iyiiila Ur B .-e . i l t cu 

O V I N H O V I v i C N excita Ml 

« p t i i l i - , rcttiiinri o« íof s i», cn 

tangue, ervt c ir t tc i 

E ' um rem cd iv d- tr •< • ;.clivo* pteict to 

|Vio» M L Ò i W \.0 lf l: n u t r i l i Delillt- II 

«« id« : A n e m . « R a r * i t l » i t i o T i s i j » , 

E a t r o l j l c . , R n t v w i i t t i m : 

I b '- i . n i c» Mtk'i l U i i <Ja pc.l l i>,rn 

Vinii tn. Ic4f fi; 1'ttJf J, 'J 

P A R T S . R u r L a f a y r « 

i 

o t 

P R O D U C T O S M E D I C I N A I S B R â S l U I R S S 

r i . ' l .11 |||<> I « Im ftli.ailli;(V<Mil I • ,11 i t ' l . i I »iNMt'a 

F ' - r r n r t . ( HL« , et A. I:» - M .f-u. <!• I • < »fSt»nhU 
» I N U , I I M I I L '«TM. ' !-"«>• I • DU I H T V , 

» t t I u»« ' t l .< 1.0 i i iU lm l , . » «« «nHu M*< • > «• llll MMiaH» 

M I • n e r n u t n « « > M «MM«* » »»f... » M n e < . f f *•< •<•< 
M l • • » " • e » 4 » » »h . rwf t iVMta» lut. fu twnMr • 

» I A s » . I m m w , 1 S M B M É M » I I M tf' •••»«• > • i 
J » rn» ) H M « 

T M * <"<> | I M I I I > U « < N M « < L « »l»«n<. N M I ^ A N T I H L I N )•' nri I 
H »»•'.!• . • 1»« .• •'«• t u I II •> • •» i f f • •» 

• < . « • » *• l'.im M » 1-d.nW . 

l i I I ' O l fTO K V t X í r VI MI í • f « « 

m m r n M r e H e , I i C . - L e r « s H a 0 4 , 0 

» m m « * • • . • • » i i J ^ C ; 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o ^ l 
P n » « r « * > I m S m â V M â N N » « t i S S H E R | 

m . P a u l o ^ 

S W ' l l • • » » t l . ' r 
• 6 » • » » « • . . \ » > » M » « I m » L » L » «FFC- • 4 < < C . I W K 

O Õ Ê N C â S o n P Ê i t ö l TOSSES 
\ F U C a i X P T Ä » L E B R U N 

0 MAUMI 'K 'O PAQUETE IXULEZ 

I M E a c ^ d a l e n a 

•»il 
y i 
V"4 

Kl 
^ d O 

re.-> 
<••»11— 

Ei-ppiailO do l í iodn Prata no dia IH dc alui!, Fahirú no nuviiio dia, |i.ira o 

R i o . B a h i a , P e r n a m b u c o 

L l s l s ô a , V I S T O 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o » 

Viagem garantida de Santos a Lisboa em 14 d 1 " : 
Pura puttoirenH ® " ' " l " infoiniuvõos, dirigir-Ko á nxunclit, oni j!mV;*; v,'.j .,i,ua » 
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e f o r ç a , e d e f a e l J i i i o i r . ü i i e j o . 

É a melhor machina que existe 
E m o m m a n i l a k n o u o o H | i < o r - i o d a Comp̂nĥa l cliunica c l^Müit M S. Faiii 
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Ora. v ia. 
c»pr ii(lo ('o Hal nn d i a II ' lo abri l , 
í j l . i u pai a L i cbòa V ipo , L a I '« l i 
o o Lilvurpool depois da ind inpema-
c demora 
Leva puBBapciros do pr imoi ra fie 
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pi i ineirn ' o cm l ' o trroan-a c l aa . a i 
| i ' n ii t i lo dn Prata 
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